
  

  

Sabado, 21 de Junho de 1924 
  

SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

Nº 832 

DIRECTOR e EDITOR 

Arnaldo Ribeiro 

PROPRIEDADE DA EMPRFZA 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

Tip. «Progresso» a electricidade—La o 
Luiz de Camões — AVEIRO. 

Redacção e Administração 

R. Miguel Bombarda, n.º 21 

AVEIRO 

  

Semana daMisericórdia 
  

  

22 A 29 DE JUNHO DE 1924 
  

EDIFICIO DO HOSFITAL E ANEXOS 

Segundo os mais autorisados |co de Rezende, dr. Jaime de Ma- 
bibliografos, data de 1498 “a ins- »galhães Lima e outros. 
tituição beneficente da Misericór- 
dia em Portugal, 

Aveiro, durante o reinado de 
D. Manuel I, lançou os funda- 
mentos para a creação da sua 
Misericórdia na capela de Santo 

Não é esta a primeira crise 
financeira que sofre a nossa insti- 
tuição beneficente. 

Há 36 anos, as dificuldades 
avolumaram-se a tal ponto que a 
baronesa de Almeida, num deci- 

Ildefonso, da igreja de S. Miguel, [dido impulso de caridade, ofere- 

Dr. Lourenço Peixinho 
Provedor da Misericórdia 

sendo em 1608 trasferida para 
a que hoje se acha na R. Coim- 
bra e cuja edificação vem de 
1599, 

D. João II, em 1555, concedia 
á Misericórdia desta cidade os 
mesmos previlégios da de Coim- 
bra e D. Manuel I, em 1519, 
dava-lhe compromisso particular, 
aumentando, em 1615, D. Filipe, 
esse compromisso mais vinte ca- 
pitulos, 

A Misericórdia de Aveiro, que 
sempre tem contado as pessoas 
mais distintas no numero de seus 
irmãos, inscreve como provedores 
nomes aureolados da história como 
D. Raimundo de Lencastre, du- 
que de Aveiro; D. João de Melo, 
bispo de Coimbra; os bispos que 
fôram da extinta diocese de Avei- 
ro, e ainda D. António Freire 
Gameiro de Sousa, D. António 
José Cordeiro, D, Manuel. Pache-   

ceu nos salões do seu pa- 
lacete do Terreiro, parte 
do qual ainda hoje existe 
ocupado pelo Colégio Mo- 
derno, um grande baile, 
por subscrição, na noite de 
6 de Julho de 1858, que 
rendeu 192.640 reis, im- 
portancia com que esta 
solucionou todas as difi- 
culdades, graças a Deus... 

* * 

A 14 de Janeiro de 1685, 
falecia D, Isabel da Luz 
de Figueiredo, legando to- 
dos os seus bens à Mise- 
ricórdia de Aveiro, com a 
condição, porem, desta 
instituir um hospital para 
nele serem curados os en- 
fermos pobres, Esta deter- 
minação logo foi satisfeita, 
principiando a luncionar o 
novo hospital embora que 
em acanhadissimas propor- 
ções, num. pequeno edifi- 
cio que existia onde em 
tempos esteve instalado o 
Asilo José Estevam, pró- 

ximo á igreja de S, Domingos, 
Após inuteis e repetidas tenta- 

tivas para a obtenção de melhor 
edificio, sómente em 1852 a deci- 
dida bôa vontade duma comissão 
nomeada para administrar a: San- 
ta Casa, presidida pelo governa- 
dor civil de então, Antonio Xa- 
vier de Barros Côrte Real e pe- 
los cidadãos Francisco Tomé 
Marques Gomes, Serafim Antonio 
de Castro, João de Melo Freitas 
e Antonio Pereira da Cunha, con- 
seguiu que, junto á egreja da Mi- 
sericordia, onde havia existido o 
palacete dos Marizes Balacós, à 
entrada da Rua Direita, fosse 
construido o hospital que ás 10 
horas do dia 3 de Julho de 1855, 
abria as suas portas caritativas 
aos desgraçados que precisassem 
do seu auxilio e do seu conforto. 

* 
* * 

Está na memoria de todos, por-   

que o lapso de tempo não é gran- 
de, o descalabro por que esta casa 
foi passando já por a pouca aten- 
ção de algumas administrações, 
já por os favores prestados na 
admissão de doentes alguns dos 
quaes reconhecidamente entreva- 
dos e sofrendo de molestias in- 
curaveis, ali viveram 10 e 14 
anos e mais, como se o hospital 
fosse um asilo de invalidos, de- 
pauperando-lhe os seus parcos 
rendimentos e evitando assim que 
muitas pessoas ali fossem tratar- 
se de doenças absolutamente sus- 
cetiveis de cura e nos casos es- 
tipulados para a sua admissão. 

E foi tal a situação creada, que 
um grupo de distintos aveirenses 
e que aqui merece o registo de 
seus nomes;'após uma lauta ceia 
em casa do falecido Visconde da 
Silva Melo, acordou na necessi- 
dade inadiavel e imperiosa de 
acudir ao estado angustioso da 
hospitalisação, construindo-se ou- 
tro edificio apropriado já ás exi- 
gencia da época. 

Essa comissão composta. pelos 
srs. dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma, dr. Joaquim de Melo Freitas, 
Visconde da Silva Melo e seus 
irmãos Luiz e Carlos, Amadeu 
Faria de Magalhães, João dos 
Santos Silva, o Vareiro, Francis- 
co Augusto da Silva Rocha, Joa- 
quim Rés e Arnaldo Fortuna, deu 
logo inicio aos seus trabalhos, 

Encarregado do projecto o sr. 
Silva Rocha, este delineou-o, tra- 
çando apenas casa, para adminis- 
tração e duas espaçosas enfer- 
marias para ambos os sexos, ou- 
vindo, todavia, tanto para o seu 
traçado como para o logar de 
construção, o sabio lente de me- 
dicina e reitor, então, da Universi- 
dade de Coimbra, sr. dr. Antonio 
Augusto Costa Simões, que em 
materia de hospitalisação era a 
opinião mais autorisada, tema es- 
colhido para muitos dos seus ma- 
gnificos livros. x 

O logar para a edificação fui 
aprovado pelo grande homem de 
sciencia, que conhecia Aveiro e 
que o achou absolutamente pro- 
prio pelo sr, dr. Ricardo Jorge, e 
tambem pela Junta local, delega- 
da da junta Central de melhora- 
mentos sanitarios de que é pre- 
sidente o ilustre professor. 

  

Cabe aqui dizer que o sr. Ja- 
cinto Agapito Rebocho, conhecen- 
do da elevação do preço exigido 

| PoE os terrenos que a comissão 
desejava adquirir no local onde 
hoje está edificada a casa desti- 
nada aos abilos, ofereceu por pre- 
ço tão convidativo aquele onde o 
hospital está construido, na Se- 
nhora da Ajuda, que a referida 
comissão não poude recusar a 
oferta de s. ex.', digna do maior 
e mais justo aplauso, 

Depois de tudo isto entrava-se, 

| dinheiro que faltava e por abso- 
luto faltou, após a construção, in- 

a comissão organisou um Lasar 
no Jardim que rendeu 650.000 
reis e conseguiu do conselheiro 
dr. Castro . Matoso, um subsidio 
anual de um conto. 

Faltando sempre os recursos, 
as obras pararam e o novo edi- 
fício esteve abandonado, corren- 
do o risco de tudo se perder, 

porêm, no verdadeiro capitulo—, 

completa, do projecto, para o que! 

  

Feita a eleição, surge a nova 
meza, por unanimidade de: votos, 
que logo reconhece a impossibi- 
lidade do hospital continuar na 
mesma casa, edificio sem ar, sem 
luz, velho, pôdre, infecto, Como 
medico, o dr. Lourenço Peixinho, 
impõe-se e apresenta o alvitre de 
mudança, Ocorre então, como apro- 
príado recurso, as construções in- 
completas da Senhora da Ajuda 
as quais, visitadas e examinadas, 
o dr, Lourenço Peixinho logo 
pensa aproveitar, recorrendo para 
isso á amisada de alguns amigos, 
de quem obtem, num peditorio 
que só uma grande alma compre- 
ende e uma não menos dedicação 
consegue, quatro contos necessa- 
rios para poder fazer funcionar os 
pavilhões, e, numa noite, com 
grande surpreza da cidade inteira, 
os doentes são mudados, tornau- 
do-se em realidade o novo hospi- 
tal de Aveiro, modelar sob qual- 
quer ponto porque o queiram en- 
carar, 

  

  
pois chegou a admitir-se a ideia 
da sua venda para se evitar 
destarte uma perda total, 

* 
n * 

E' nesta altura que o dr, Lou- 

ra assumir o logar de provedor 
da Misericordia, Este convite im- 
plicava a ideia duma reforma, á 
altura, no velho hospital, onde tu- 
do chegou a faltar e onde a de- 
sorganisação era completa. Nada 
havia naquela casa.   renço Peixinho recebe convite pa-| 

Uma enfermaria do hospital 

Mas não pára aqui a acção do 
dr. Lourenço Peixinho. Este ho- 
mem extraordinario, este aveiren- 
se de raras faculdades de traba- 
lho e largas vistas, cercado duns 
poucos de amigos, prossegue no 
complemento da sua obra que, 
depois do que está feito, vem a 
ser um pavilhão para o balneario 
de que o público tambem se po 
derá utilisar, um pavilhão desti- 
nado á maternidade; tres pavi- 
lhões para doenças infecto-conta-    



  

    

  
  

A MINHA 

O Hospital de Aveiro é dos 

OPINIÃO | 
melhores que conheço pois reu- 

  

ne todas as condições de higiene para tratamento dos seus doens 
tes, 

Como instituto de cirurgia está apetrechado com uma optima 
saln-de operações, conyenientemente instalada e dispondo dum 
arsenal bastante para as maiores intervenções cirprgicas. 

Ali tenho operado varias vezes, realisando intervenções de 
alta cirurgia, cujo bom exito é exelusivamente devido-ás optimas 
condições de acéncia em que o cirurgião trabalha, 

Muito deve o Hospital e a 
provedor, o ex,"º 
de e inteligencia transformaram 

cidade de Aveiro ao seu ilustre 
sr, dr, Lourenço Peixinho, cujo esforço, tenacida- 

duma maneira: perfeita o velho 
Hospital da Misericordia, auxiliado pelo seu colaborador o distin- 
tomêedico dr. José Gamelas. 

Porto, 
17-VL24. 

Alberto Gonçalves. 

  

  

giosas, ficando o que a isso atual 
- mente se destina, sómente para 

tuberculosos; outro para necrote- 
rio e aulopsias; outro para lavan- 
deria; ainda outro para desinfe- 
ções e uma. capela que servirá 
para os cadaveres que aguardam 
os seus enterramentos. Anexo ao 
balneario haverá uma instalação 
para osraios X e tratamentos ele- 
ctricos. 

Todas estas edificações que 
faltam construir são pequenas e 
de pouco custo comparadas com os 
enormes pavilhões que já existem 
e que estão sendo aplicados —um 
para mulheres, outro para homens 
afectados de doenças comuns, ou- 
tro pare doenças infecto-contagio- 
sas, Outro para cirurgia e ainda 
outro reservado a casa de saude 
para doentes persionistas, Em 
nenhum deles falta o ar, a luz, o 
sol, o conforto, a agua a jorros, 
esgotos, vendo-se deste modo sa- 
tisteitas todas, absolutamente to- 
das as exigencias dum hospital 
moderno. 

Excepto o pavilhão de doen- 
ças infecto-contagiosas, que se 
acha isolado e muito separado, 
todos os outros; sendo completa- 
mente independentes em situa- 
ção pessoal, roupas, etc., etc., es- 
tão ligados entre si por meio de 
um grande e magnifico jardim de 
inverno, 

Os pavilhões são servidos por 
uma cosinha geral, menos o de 
doenças contagiosas, que tem co- 
sinha propria assim como o da ca- 
sa de saude, Cerca-os um espaço- 
so recinto murado e gradeado com 
portão de ferro á frente, e dividi- 
do em tres partes: recreio, jardim 
e horta a que nada falta desde a 
flôr mimosa até á arvores de 
fruto, 

O terreno, que é um dos mais 
elevados da cidade, tem um sub- 
solo todo em areia onde se en- 
contra explendida agua e foi lan- 
çada uma rêde completa de esgo- 
tos, 

O Hospital da Misericordia só- 
mente póde receber um certo e 
determinado numero de doentes 
pobres em harmonia com os seus 
rendimentos e com os donativos 
que ha probabilidades de auferir, 
No entanto a actual meza nunca 
deixou de admitir qualquer doen- 
te de Aveiro que isso solicitasse, 
a menos que sofresse de molestia 
incuravel porque, esses, em ne- 
nhum hospital, nas condições do 
nosso, são admitidos pelas leis 
em vigor, E' que, se assim não 
fosse, o hospital deixaria de o ser 
para transformar-se em asilo de 
invalidos, contrario a todos os re- 
gulamentos, De modo que em vez 
da Misericordia tratar e a maior 
parte das vezes salvar da morte, 
aproximadamente, mil pessoas por 
ano, uteis á sociedade, as portas 
do seu hospital sómente se abri- 
riam para, de tempos a tempos, 
receber alguns entrevados a quem 
pouco mais daria do que o ali- 
mento e agasalho! As restrições, 
portanto, que se fazem no Hospi- 
tal de Aveiro, fazem-se egualmen- 
te—porque é taxativo—em todos 
os hospitais do país. 

Mas os doentes pensionistas. 
Ab! Esses sim, esses tem sempre 
entrada sofram de que molestia 
sofrerem —excepto alienação men- 
tal-porque pagam toda a sua 
despeza, resultando daí algum au- 
xilio para a sustentação dos doen- 
tes pobres a quem não faltam ca- 

mas, nem aposentos, mas sim 
laquilo que todos os dias se gasta 
em dietas e no mais tornado in- 
dispensavel, 

Não confundir, pois, o hospi- 
tal com a casa de saude anexa e 
em que tudo é independente: pes- 
soal, roupas, louças, cosinha, etc, 
Possuindo magníficos quartos, sa- 
las, casa de banho, mobiliario ele- 
gante e agradavel, os doentes nel- 
la internados e que podem ser 
assistidos por pessoas da sua con- 
fiança, só concorrem para aumen- 
tar o numero dos socorridos pela 
caridade, ou sejam os internados 
nas enfermarias gerais. Muitos 
tem sido sujeitos a operações da 
mais alta cirurgia para o que o 
hospital se encarrega de mandar 
vir especialistas e de tudo quan- 
to desejarem, E quanto a trata- 
mento, que o digam todos os en- 
fermos que por lá teem passado. 

Resta-nos, por ultimo, falar 
do rendimento da Misericordia: 
uns trinta contos anuais, aproxi- 
madamente, sendo a despeza, tal- 
vez, de cem! 

Deficit formidavel, em parte 
atenuado com varios subsídios da 
Assistencia Publica de Lisboa, da 
Assistencia Distrital, da Camara 
Municipal e de alguns  bemfeito- 
res particulares. Isso, porêm, reu- 
nido, não tem sido suficiente e 
actualmente a Misericordia de 
Aveiro encontra-se numa situa- 
ção financeira deveras allitiva, 
atentas as crescentes dificuldades 
da vida. 

E se o hospital não fechou 
ainda as suas portas ags despro- 
tegidos, no caso de serem inter- 
nados, deve-se apenas, diga-se 
com orgulho, á energia, á dedica- 
ção inexcedivel dum ilustre filho 
muito querido desta terra—o dr. 
Lourenço Peixinho—e tão queri- 
do que por ele, pela sua obra, por 
todos os seus sacrificios e cancei- 
ras, que são constantes, perma- 
nentes, que são de todos os dias, 
de todas as horas, respondemos- 
lhe nós, vai responder-lhe a cida- 
de, com o: indispensavel auxilio 
para que a sua grande obra não 
possa sossobrar, para que a sua 
vontade não paralise, para que o 
seu esforço não sucumba. 

Não póde ser! Tal não suce- 
derá! 

Aveiro está de alma, vida e 
coração junto do Provedor da San 
ta Casa porque compreende o de- 
ver de o coadjuvar, como ele tem 
cumprido a missão de engrande- 
cer a terra que lhe foi bêrço. 
——— + € 

Benemerencia 

  

Do sr. Orlando Peixinho e 
em sufragio da alma do seu fa- 
lecido padrinho, sr. Alexandre 
Ferreira da Cunha, recebemos 
10300 com os quais contempla- 
mos 10 protegidos de O Demo- 
crata, cujos nomes daremos no 
proximo numero. 

— Tambem da America do 
Norte um aveirense nos enviou 
esta semana 2 dollars, que, jun- 
tas a 5800 de outro caridoso ano- 
nimo, devemos distribuir na pro- 
xima semana por os pobres mais 
necessitados das freguesias da 
cidade. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Mar-   

"quez de Pombal— Aveiro,   

O DEMOCRATA. 

Notas mundanas 

  

Esteve esta semana em Avei- 
ro o sr. dr. Paes Abranches, 
uma das individualidades que 
mais se teem “dedicado à Assis- 
tencia Publica em Portugal. 

= Tambem aqui esteve o sr. 
Eugenio Pinheiro de Almeida, 
de Ois da Ribeira, mãs atual- 
mente residindo em Viana do 
Castelo, .. 

— Fizeram anos no dia 17 
o sr. Augusto Guimarães e D. 
Fernanda Lopes Mateus, gentil 
filha do tenente-coronel de Infan- 
taria 14, sr. Antonle Lopes Mal 
teus, 

— Deu na terça-feira à luz 
uma criança do sexo masculino a 
dedicada esposa do nosso amigo 
Antonio Dias Pereira. 

Muitos parabens. 

lemos as Mion 
Tendo acompanhado com muito 

interesse os trabalhos do Con- 
gresso das Misericórdias, realisa- 
do em Lisboa, do qual se colhe- 
ram excelentes resultados para 
estes estabelecimentos de assis- 
tencia tão genuinamente portu- 
gueses, foi tambem com entusias- 
mo que muito apreciamos a ideia 
do Dia das Misericórdias, para 
o qual todos nós, dentro da sua 
esfera de acção, devemos cola- 
borar com fé e: generosa dedica- 
ção pelo muito que elas valem, 
pois que são, incontestavelmente, 
os primeiros e mais importantes 
institutos em que a assistencia 
pública é cuidada em todos os 
seus variadissimos e multiplos 
aspectos, 

E' digna dos maiores louvores 
a Imprensa pela resolução que 
tomou de publicar este núméro 
dedicado à Semana da Miseri- 
córdia de Aveiro no qual certa- 
mente serão postos em evidencia 
os magníficos e relevantes servi- 
ços que tão simpática: instituição 
tem prestado, sobretudo no seu 
hospital, que muito bem conhece- 
mos e onde várias vezes temos 
trabalhado com a colaboração in- 
teligente e dedicada dos presados 
colegas, drs. Lourenço Peixinho, 
José Gamelas e outros. 

O dr. Lourenço Peixinho, nosso 
particular amigo, e actualmente 
provedor da Misericórdia é, a par 
de uma vontade de ferro e de 
uma inteligencia disciplinada, um 
homem de acção que não será 
fácil igualar; 

As suas energias conseguiram 
fazer do Hospital da Misericórdia 
de Aveiro um estabelecimento 
modelar, 

Conhecemos muito de perto a 
sua magnifica situação topográfi- 
ca, as suas instalações e a orga- 
nização interna dos seus serviços 
e 'por isso todos os aveirenses se 
devem orgulhar de ter na sua 
terra um hospital modelo, que 
lhes pode prestar a melhor assis- 
tencia. 

Mas é preciso que o auxiliem 
e forneçam ao seu digno prove- 
dor os meios pecuniários que 
tanto necessita para manter o 
Hospital da Misericórdia na sua 
desvelada funcção de assistencia 
ás classes desprotegidas e onde 
as classes abastadas poderão afoi- 
tamente encontrar o meio proprio 
para o tratamento das suas doen- 
ças, quer sejam do fóro médico 
ou cirurgico. 

O seu pessoal clínico é com- 
petentissimo e, trabalhando sem- 
pre com mais dedicada elevação e 
altruismo, os doentes podem ter 
nele a mais completa confiança, 
esperando sempre os melhores 
resultados para as suas enfermi- 
dades. Não precisam procurar 
fóra de Aveiro o que em Avei- 
ro teem. 

Auxiliem, pois, a Misericordia 
de Aveiro e terão garantido ao seu 
Hospital os meios de assistencia 
que os doentes precisam, na cer- 
teza, porém, de que melhor não 
encontrarão fóra da sua terra. 

    

Coimbra, junho 1914, 

José Rodrigues   

PALAVRAS OPORTUNAS 
Devo à amizade do meu colega, dr. Vieira “Gtamelas, o hon- 

roso convite para algumas operações no Hospital de Aveiro, onde 
a notavel competencia dos ilustres colegas dr, Lourenço Peixinho 
e dr. Vieira Gamelas me tem proporcionado as. melhores condi- 
ções de trabalho numa valiosa condjuvação nas operações 8 numa 
solicita vigilancia clinica ás doentes no periodo post-operatorio. 

Cumpro, pois, o grato dever de lhes significar o meu reco- 
nhecimento, prestando homenagem á lealdade-e competencia da 

  

sua colaboração. 

  

Como impressão de conjunto das minhas visitas, afirmo ao 
publico que o Hospital da Misericordia de Aveiro é das mais in- 
teressantes obras de assistencia que conheço, representando para 
o nome do dr. Lourenço Peixinho e para os seus patrícios um ti- 
tnlo de gloria que osimpõe à consideração de todos os homens 
de bem da terra portuguesa e considero hoje a casa de saúde, em 
pavilhão anexo'ao Hospital de Aveiro, como a nossa melhor casa 
de saude. 

Faço votos pelas prosperidades do Hospital, sugerindo aos 
ricos, com saude, que o Provedor da Misericordia de Aveiro, dr, 
Lourenço Peixinho, tem sido dos mais inteligentes advogados da 
triste causa dos pobres, doentes, 

Coimbra, 
11-VI-24, 

Alvaro de Matos 
  

  

Republica Francesa 

A Assembleia de Versailles, 
reunida logo após a renuncia do 
presidente Millerand, elegeu pa- 
ra o substituir, o sr. Gaston Dou- 
mergue,/de quem se espera uma 
acção benelica que salve a Fran- 
ça da crise proveniente dos ulti- 
mos acontecimentos. 

Oxalá. 

  

o 

Fuga 

  

A colocação do sr, Norton de 
Matos na embaixada de Londres 
foi uma autentica fuga do gene- 
ral para não voltar a Angola, vis- 
to estar demonstrado o empenho 
na obtenção do novo logar ape- 
nas lhe cheirou á sua creação, 

E' a maior vergonha dos ul- 
timos tempos, digam lá o que 
disserem os que tudo costumam 
justificar... à seu belo prazer. 

sem 

Exercício de ginástica 

  

Os alunos do liceu efectua- 
ram no domingo as provas finais 
de ginastica, que tiveram logar 
pelas 16 horas, sob um sol ar- 
dentissimo, absolutamente insu- 
portavel, dando logar a repa- 
ros pelos graves prejuizos que 
poderia ter causado 4 saude dos 
que tão cruelmente. estivoram 
expostos a um tão grande sacri- 
ficio. 

Oxalá, de futuro, seja esco- 
lhida outra hora mais apropria- 
da e,.. en condições. 
—— eo << mem 

hs festas te Caridade 
Do que em beneficio da Mi- 

sericordia se vai realisar duran- 
te a semana, que âmanhã se ini- 
cia, consta um grandioso festival 
no jardim, em que tomam parte 
as tres bandas de musica exis 
tentes na cidade, com tombola; 
matchs de foot-ball entre os 
teams do Recreio Artístico, Bei- 
ra-Mar, Galitos e Estrela, no 
Campo da Corredoura; um pe- 
ditorio pelas senhoras da terra, 
um espectaculo no teatro e ain- 
da outros numeros de que a 
comissão dará conta na devida 
altura. 

Sabemos que alguns aveiren- 
ses espalhados pelo país contam 
aqui vir enquanto durarem as 
festas, para mais directamente 
se integrarem na Semana da Mi- 
sericordia e visitarem o Hospi- 
tal, que nesses dias tambem se 
encontrará em exposição. Ou- 
tros, porém, já prometeram en- 
viar donativos, tendo sido o pri- 
meiro a inscrever-se com mil es- 
cudos, o atitigo deputado, mui- 
to conhecido no nosso meio, gr. 
dr. Marques da Costa. 

De presumir é, pois, que aten- 
tas as circunstancias determi- 
nantes das festas de agora, de- 
las resulte algo para o fim a que 
se destinam e os seus promoto- 
res teem em vista, h   

SPORT 

  

No domingo passado foi dia cheio 
para os desportistas, pois houve sport 
para todos os paladares. 

No Campo da Corredoura bate- 
raim-se Os teams do Progresso Foot-Ball, 
de Coimbra é Estrela Foot-Ball, de Avei- 
ro. Reduzissima assistencia. Jogo mo- 
notono e dos que não prende-a aten- 
ção. 

Resultado 4a 1 a tavor do Pro. 
gresso, 

% 
* * 

Primeiras provas de natação com 
os seguintes resultados: 

100 metros, infantis—1.º premio, 
Joaquim Vinagre, do Beira-Mar; 2.º, Ve- 
nancio Serafim, dos Galitos, 100 m., 2 
estilos, João Rosa Lima, unico concor- 
rente, Beira-Mar, 200 m, livres--1.º, 
Manuel “de Lemos, Beira-Mar; 2.8, João 
Pacheco, Beira-Mar. 400, m. livres =1.9, 
José de Pinho Vinagre, Beira-Mar; 2.º, 
Franceliao Costa, Recreio, 400 m, (equi- 
pes de 3) Beira-Mar, 800 m. - 1.º, Ma- 
nuel Florim, Beira-Mar; 2.º, Francelino 
Costa, Recreio, 

Ed 
* * 

No Campo do Bessa, no Porto, 
realizou-se 0 match entre Os Galitos é, .. 
O team do Club Boa Vista, que apareceu a 
substituir a anunciada seleção bancaria! 
E não contente com os reconhecidos 
tecnicos de casa, .. 

Substituiu alguns dos seus jogado- 
res por outros do Sport-Club do Porto, 
Sporting, de Espinho e do Vita Novense, 
com o contrapezo dum jogador inter- 
nacional!!! 

Nunca se teve mais em conta.a mo- 
ral do proverbio=mais vale prevenir que 

remediar. E 

Assim, à anunciada seleção barica- 
ria transformou-se na Seguinte linha — 
o trio de defeza --Casoto, Oscar e Lu- 
zia—com, Nunes, Pinto e Aguiar, (de 
casa Lopes Carneiro, Balbino (jogador 
internacional) e Noyse, do Foot.Ball Club, 
do Porto; Rodrigues, do Sporting, de Es-, 
pinho e Barreto, do Vita Novense, 

Como se vê uma seleçãosinha ban- | 
caria escolhida a dedo! 

«Depois a arbitragem do sr. A' Kos, 
que nem vale a pena comentar, pois 
basta a apreciação que lhe fazem os 
cronistas desportistas imparciais. A se- 
guir as brutalidades exercidas sobre os 
Galitos; a exclusão do Campo de dois 
destes durante 20 niinutos e tudo isto 
para quê? Para os Galitos empatarem 
3a3, conseguindo, como insufismavel- 
mente se vê, uma dás mais belas e es- 
trondosas victorias, 

Ainda não foi desta, meninós, e o 
melhor será arranjar outra selecção 
bancaria... a experimentar. 

  

Colaboração 

O Democrata, arquivando 
desvanecidamente as palavras 
insuspeitas que, por especial de- 
ferencia, lhe foram enviadas pa- 
ra este numero pelos distintissi- 
mos medico-cirurgiões, srs, drs. 
José Rodrigues, Alvaro de Matos 
e Alberto Gonçalves, que bastan- 
tes vezes já teem vindo ao Hos- 
pital de Aveiro prestar serviços, 
não o quer fazer sem as acom- 
pauhar do reconhecimento de- 
vido a tão ilustres clinicos pela 
sua aquiescencia"em as escrever, 
no que muito nos penhoraram 
pelo valor dessa colaboração. 

Os srs. drs. José Rodrigues, 
Alvaro de Matos e Alberto Gon- 
calves são considerados como 
tres notabilidades no campo vas» 
to da sciencia. 

Serviço farmaceutico 

Encontra-se ámanhã aberta a 
Farmácia Central. 
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O) DEMOCRATA 

BÂNCO ESPIRITO SANTO | 
PORTO 

Compra e venda de coupons e titulos Nacionais e Estrangeiros 

  

Leilão de prédios & vários artigos 
Magnifico emprego de capital 

Domingo, 22 de Junho, ás 10 horas (oficiaes) 

qr vendido o predio Ja ruá de S. Sebastião, n.º 45, 
| (Espirito Santo), um dos melhores pontos de Avei- 

ro, tanto para vivenda, como para negocio, qne se compõe de 
casa terrea, quintal com poço que dá mapnifica agua, uma 
casa nova ao fundo do quintal com armazem, 1.º andar e só- 
(tão, tudo livre e desembaraçado de qualquer onus. 

Na mesma ocasião serão vendidos alguns moveis, fogão, 
instalação: electrica, calçado, restos de fazendas, miudezas, 
balcão, vitrines, montra, etc., por motivo de liquidação do 

  

* Aceita dinheiro a praso de 5, 6 e 12 meses ao melhor juro. 

Efetuam-se todas as operações Bancarias. 

Tem correspondentes nas principais praças do Pais 
  

  

Em Aveiro — TESTA & AMADORES | 
  

  

Livros 
Orcgens da Ria de Aveiro é o primeiro 

duma série de voltimes em que traba- 
lha o distinto escritor, dr. Alberto 
Souto e' ao qual. prometemos fazer a 
competente apreciação logo que esteja 
coneluida a leitura que dele vamos en- 
cetar. 

Por hoje limitamo-nos a agradecer 
ao nosso amigo o exemplar enviado a 
esta redacção e bem assim a dedicatoria 
que'o acompanha. 

O sr. dr. Alberto Martins de Car- 
valho fez sair dos pretos da Imprensa 
Acddemica, de Coinbra, a 4.º edição, 
aumentada, dum livro sobre à vida jor- 
natisiica de Joaquim Martins de Carva- 
lho que, como redactor de O Conimbri- 
cense, prestou áquela cidade inesqueci- 
veis benefícios. 

Ao sr. dr. 
muito reconhecidos pela oferta 
dela nos fez. 

Martins de Carvalho 
que 

A casa editora de A, Figueirinhas, 
do Porto, acaba de larçar no mercado 
um livro de inspiração e de fortaleci- 
mento para todos os que lutam para se 
elevarem por si proprios pelo conheci- 
mento e realisação do dever. Intitula- 
se O Sucesso pela Vontade, do esgritor Ori- 
son Sovett Marden traduzido por J. 
Martins de Almeida e aconselhamo-lo 

rque é, na verdade, uma publicação 
util, educativa,“cheia de ensinamentos. 

Deveras reconhecidos ao sr. A. Fi- 
gaeirinhas pela sua oferta. 

NECROLDOIA 
Na semana passada 

Vitimado por uma pneumonia fale- 
ceu na segunda-feira o sr. Joaquim Fer- 
reira Martins mais conhecido por Joa- 
quim Cafanhão, 

Foi nu) atamado artista de altaiata- 
ria até o momento em que uma parali- 
sia o linpossibilitou de trabalhar, tendo 
sido fundador e um dos mais devotados 
amigos da veMa Sogiedade Recreio Ar- 
tístico, onde deixa sâydades. 

Contava 74 anos.; 

Eu 
Tambem na” terça-feira se extin- 

uiu;;- após cruciante sofrimento, o sr. 
fosé! Gonçalves da Madalena, artista 
canteiro de muito merito e filho queri- 
do do sr. José Gonçalves da Madalena, 

Era ainda novo, 25 anos apenas, 
“ pelo que o seu desaparecimento foi as- 
saz sentido. 

u Á * “ 

Em Lisboa faleceu no dia Ho cos 
ronel da Administração Militar, sr. 
Luiz Antonio Vasconcelos Dias, que 
em tempos pertenceu á guarnição de 
Aveiro onde casou com a sr.* D. Ma- 

ária Rezende, daqui natural. 
Os jornais tecem elogios ao finado, 

que dizem ter sido um óficial inteligen- 
. te, estudioso e trabalhador, sendo esti- 

mado. por todos os seus camaradas e 
subordinados. 

O seu cadaver veio para Aveiro, 
Pee sepultura no cemiterio orien- 
tal, 

ria J 

Esta semana 

Victimado por uma tuberculose 
» que de ha muito lhe minava à existen- 

cia, faleceu no proximo logar de S. 
Bernardo, o sr. Candido Pereira Melo, 
antigo empregado da Vacuum Oil 
Company,.irmão do sr. Francisco Pe- 
reira Melo, acreditado negociante de 
cereais. 

O extinto, que pouco mais conta- 
va de 35 anos, deixa viuva e tres filhi- 
nhos na orfandade. 

Aos estragos duma lesão cardiaca 
egualmente se finou, no domingo, o sr. 
José Maria da Costa Junior, O José Fer- 
rador, de 50 anos, casado, e que hã pou- 
co haviá perdido um filho por quem 
era estremoso. 

A's familias enlutadas os nossos | dy 
pêsames. 

Farinhas para alimen- 
tação de galos 

Serreira & Guimarães 

  estabelecimento que existia no mesmo predio. 

F As condições estarão patentes no ato do leilão. 
  

  

  

qualidades. 

  

Importantes secções 

las, lanificios, meias, malhas, rouparia, camisaria, miudezas, etc. 

ARMAZENS DE AVEIRO, 1. 
O major mais importante estabelecimento de Aveiro 

situado no antigo mercado do Côjo, 
junto ao talho do sr. Alfredo Esteves, 

ocupa hoje tambem todo o primeiro 
-.*. andar do grandioso predio .'.' 

Secção de artigos religiosos, imagens, estampas, redomas, 

quadros € todos os artigos. 

Grandiosa colecção de flôres artifíciaes. 

Nus secção de mobihiaro, 
e outras madeiras de superior qualidade. 

Unicos deposifarios do afamado calçado ATLAS 

o qual podem garantir ser o MELHOR DO MUNDO, 

havendo sempre os ultimos modelos tanto para 
homem como para senhora e creança. 

Gompleto sortido 
ferro, tapetes oleados, passadeiras e malas de todos os feitios e 

Vendem tambem o melhor Champagne Nacional 

Tudo a preços com que ninguem pode competir 

Pede-se a fineja de visifarem esta Casa 

PREÇOS FIXOS 

Procurem todos em seu interesse os 

firmazens de flveiro, Limitada 

de fanqueiro, retrozeiro, mo- 
das, fato feito, perfumaria, 

tendo á venda mobilias de 
castanho, nogueira, mogno 

de vidros, louças es- 
maltadas, camas de 

          
Correspondencias 

Costa do Valado, 19 
Com toda a felicidade deu á luz 

uma creança do sexo feminino a espo- 
sa do nosso particular amigo, sr. Aldo- 
brando Leitão. 

Felicitando os pais da neofita, pa- 
ra ela desejâmos um futuro tapetado de 
rosas, perene de felicidades. - 

Acabâmos de saber que foi 
acometido dum ataque, encontrando-se 
bastante mal, o sr. Manuel Camelo, 
proprietario do visinho logar de Mamo- 
eiro. 

Sentimos. 
E.   Vêr sempre a 4.º 

pagina de «O De-|   mocrata», I 

Salgueiro & Filhos, 1.º 
AVEIRO 

Representantes no distrito de 
Aveiro da Fábrica de Sabão Ele- 
etro-Oleica, teem em armazem 
sabão Moura, tipo Alcantara, de 
magnifica qualidade ao preço de 
120800 a caixa de 30 quilos. 

ESTUDANTES 
Na R. Domingos Carran- 

cho, n.º 13, aceitam-se crian- 
ças para o liceu.   

Grandes Armazens do Chiado 
AVEIRO 

Tudo melhor e mais barato. 
Completo sortido de todos us 
artigos proprios para a presente 
estação ea preços sem compe- 
tencia. 

Unica casa de preço fixo em 
Aveiro e a que mais barato 
vende. 

CASAS 
Vendem-se duas em estado 

de novas, na rua do Rato, com 
quintal, poço e tanque para la- 
var 

Tratar com Leonel da Silva, 
Rua da Fonte Nova, nº 37. 

E 
| Maria Amelia Dias Cruz 

Agradecimento 

Seus Paes e Irmãs, julgam 
ter agradecido a todas as pes- 
soas que os acompanharam no 
doloroso transe que tão cruel- 
mente os amargurou, quer pro- 
curando conforta-los com, as 
suas palavras de amizade, ou 
assistindo ás derradeiras ho- 
menagens prestadas á memo- 
ria da saudosa finada; mas re- 
ceando haver cometido algu- 
ma falta, aliás, involuntaria ; 
veem por este meio repara-la 
protestando a todos o seu 
mais . profundo e comovido 
agradecimento 

Aveiro, 18 de Junhode 1924 

Manuel José da Cruz 
(ausente) 

Amelia Dias Cruz 
Alice Dias Cruz 
Carmelina Dias Cruz. 

MIR est; 

Casa 
Vende-se um prédio de 

casas sito na rua das Carme- 
litas que pertenceu ao dr. 
José Pereira. 

Recebe propostas por es- 
crito, Anselmo Lopes, na 
mesma rua. 

Agradecimento 
Francisco Pereira Lopes e 

familia, verdadeiramente pe- 
nhorados para com todas as 
pessoas que durante a gráve 
doença de primeiro, por ele 
se interessaram, na impossibi- 
lidade de pessoalmente pode- 
rem agradecer a todas as mes- 
mas pessoas, fazem-no por 
esta forma, imensamente re- 
conhecidos. 

Aveiro,18 de Junho de 1924 

Casa 
Vende-se uma de 1.º an- 

dar com quintal e poço, na 
R. de Santo António, nº 32 
e 32-A 

Dirigir a Ferreira & Gui- 
marães, Rua do Cais, nº 13 
— Aveiro (176). 

Empregada, 
Bordadôra, precisa-se na 

Casa «Singer» — AVEIRO. 

monocilin- MOTO VANDERER Gro/emes 
tado de nova, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

E al) para mercearia com 
) ] cinco anos de prá- 

tica, olerece-se. 
Nesta redaação se diz.     
 



  

  

Empreza Metaluroica de Aveiro, Le 
CONSTRUCTORES MECANICOS | 

Serralheria mecânica, Fundição de 
forjas, tôrnos, etc. 

Montagem e reparações de barcos a vapôr e a” gazolina: 

Máquinas a vapôr e Caldeiras. 
Motôres a gaz pobre, gazolina e petróleo, 

Fábricas de serração, moagem, conserva e cerâmina,, 

Oficinas e Escritório--Canal de S. Roque 

AVEIRO 

Moreira Gama Teixeiras 1.“ 
Rua; Coimbra 

Aveiro 

Modas e Confecções. Fazendas de lã 
e algodão; 

Miudezas, Gravataria. Perfumaria, 

Camisaria. 

TESTA & AMADORES 

Comissões, Consignações. 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 
Depositarios de petroleo e gazolina SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

Aveiro 

O DEMOCRATA 

Sociedade de Ferragens e Mergea- |. 
rias, Limitada + 

Deposito de cimento, Oleos, Fer- 
ragens, vidraça e Grés. 

Bacalhau, artigos de Mercearia € 
Sementes. 

15-A—Rua Direita—15-C 
Aveiro 

ferro e bronze. Caldeirária Ee ferro SIDI E. 

etc. 

Fabricas Jerongmo Pereira Campos, 
Filhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 2.700 CONTOS 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fandada em 1896) 

Maquinas de escrever 

Remington 
de reputação mundial, classifica- 
“das como infinitamente supe- 
riores a todas as outras. 

José Marques Soares 
a pas dy E pi ga dad 

Artigos electricos, sanitarios e para toilete, 
Instalações electricas, canalisações 

ã para agua e gaz, 

Representante de : 
AVEIRO A Perfumista e Luz Wizard 

= Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria,-tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc; 

Representante em Aveiro: 

Aurelio Costa 

RUA JOÃO MENDONÇA 

Aveiro 

Jãernardo.. Moraes: &. C.. Suc.” 
Sociedade Comercial do Douro 

    
Vinhos finos do Porto, Guimsn deco: Cognacs, Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam os me- 

lhores fabrícos estrangeiros, Especilidade em Vinhos Gasozos e Espumantes, a maior parte destes 
produzidos nas propriedades que possuimos em varias AA do Paiz.. 

Enviam tabelas a quem lhas pedir. 
RUA CANDIDO REIS — AVEIRO 

“Banco Popular. Portuguez 
pio PORTO 

Si em Avêiro — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

Rescontos e transferençias, Decais: á ordem ea praso. 

Fábrica Aleluia 

Louças;e Azulejos 

João-Pinho das Neves Alelnia 
AVEIRO 

Faianças artísticas. Azulejos. lisos 
eem relêvgrPAa gor té o 

Execução rapida de todas as encomendas. 

Empreza Comercio 

e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração e Carpintaria, 
Deposito de madeiras para todas 

as aplicações. 

Comissões e Consignações 

ESTRADA DA BARRA 

===" AVEIRO = — 

  

«A Portugueza» Ceramica de Quintans “Consultorio médico 
  

  

Fabrica de massas alimenticias 
e moagem de milho 

DA 

EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, L.P4 

R. Almirante Candido dos Reis, 90 
(Proximo da estação) 

AVEIRO 

Henriqueta: Nunes da 
Costa 

DO 

TELHAS Dr. Pompeu Cardoso 

TIJOLOS 
f mL 

Começa ámanhã a Semana 
da Misericórdia para todos os 
efeitos destinada a manter a 
unica. casa de caridade existen- 
teintra-muros nossos. 

Que ninguem deixe de lhe 
dar o seu apoio, concorrendo 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
MADEIRAS Ortodoncia 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO RUA DO CAES — AVEIRO 

«A Mercantil» 

Passaportes para Espanha, 
Trança, Eri e fimerica 

orte 

LEONARDO V. SERREIRA. 
Frente ao Governo Civil” 

RUA DIREITA, n.º 53 — AVEIRO 

  

com muito ou com pouco, se- 

gundo as suas posses e de har- 

monia cém os impulsos do;seu 
coração. Tratando-se de ia % 
coisa que engrandece Áveiro, á 
grande massa dos habitantes 

Salgueiro & Filhos Empresa de Adubos 
Limitada darRiaide Aveiro 
  

Firmazem de Mercearias 

Tabacos estrangeiros e papel de fumar 

66 — RUA DIREITA — 68 

Aveiro 

desta terra nos dirigimos de 
novo, lançando-lhe apenas esta, E Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit, 
frase solik, que diz tudo; 

Deposito de Tabaços, Comissões e 
) * CAPITAL 1500.000800 Consignações. Seguros terres- 

tres e maritimos Dir Acura! 
Adubos, farinhas para alimentação de gados, 

êxtração de oleos, 
==* Fabrica em S, Jacinto = 

Escritorios — AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

      
LARGO LUIZ CIPRIANO     Aveiro 

Banco Regional 
de Aveiro” 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit, 
Eras sa 

Correspondentes em todas as praças do paiz. 
Representantes em Aveiro de nume- 

rosos bancos é casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, tra nsferencias e oniras ! 

operações comerciais , 
Depositos á ordem e a praso. 

  

America, Africa, Brazil, 
França e Argentina 

VALENTIM O. MARTINHO 
Agente de passagéns e passaportes 

RUA DIREITA, 56 
AVEIRO 

Selicitam-se passaportes e vendem-se pas- 
sagens em todas as companhias e classes 
para toda a parte do estrangeiro, 

ENCARREON-SE 

de organisar processos de casamento e outros 

no Registo Cívil, assim como religiosos, 
e ainda legalisação de todos os do- 

cumentos no paiz e estrangeiro. 
Representante da Companhia de Seguros — 

Previdencia Agraria 

RUA DIREITA, 53 — AVEIRO 

LEDNARDO U. SERREIRA 

A ELE 
Estabelecimento de Fazendas e Modas 

Serreira & Ouimarães 
Armazem de cabos, lônas, aprestos para navios, oleos e finfas 

Representantes do cimento TEJO Seguros e Comissões 

RUA DO CAES, 13—- AVEIRO 
Endereço telegrafico - MARIATO 

Adubos 
Sulfato de amonio, nitrato de 

sodio e superfosfato de cal, de S 
Gobain; 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 
MAMODEIRO 

Café-Restaurante Amarantino 
DE 

ANTOMO CAMPOS | 
Aos Arcos—AÁveiro 

Comercial-Marifima 

Agencia de passaportes 
e passagens 

Para o 

Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos do estran- 

geiro. 
Legalmente habilitada e caucionada 

JDSÉ NOVAES 
Praça Marquez de Pombal, 19, em frente ao 

Governo Civil . AVEIRO 

Licores, vinhos, café, chá, leite, chocolate. 
Fabrico de varios dóces, pasteis, bolos, 

pão de ló, etc, 

Aceitam-se encomendas fazendo desconto aos 
revendedores. 

Fornecem-se jantares, ceias é lunçhs,   Escrupuloso aceio e preços sem competencia 

CANTE Massas 
Bolachas (Nacional) 

Sarinhas 
Semeas 

Empresa de Louças 
  

Camisaria e Granafaria. Artigos de novidade. 
Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu 

RUA JOSÉ ESTEVAM 
AVEIRO 

da Costa Pereira 

: 
vende aos melhores preços a 

Companhia Nacional de: 
Alimentação 

Largo da Estação 

RUA MENDES LEITE 
4 AVRIRO. Perfeitissimo-acabamento. 

POMPÍLIO RATOLA 
Comissões e Representações 

Maquinas de escrever Royal 
e Corôna 

Acessorios e concertos ' 

Seguros em todos os ramos na 0,2 A Mundial 

Rua Direita —- AVEIRO 

PRATAS ARTISTICAS 
Serviços em prata, serpentinas, 

salvas, cristaes e marmoresguarneci- 

dos a prata, Estojos com as maiores 
novidades para brindes, Joias : brias 
cos, aneis, alfinetes, barretes, pul- 
seiras, pedantifes, com brilhantes, 
safiras, rubins e diamantes, Relogios 

Omaga e Longines, de bolso e pulsa 
em ouro, prata e aço. Relopios de 
carrilhão,   Pedidos a; SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

E Azalejos, Limitada 
(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — AJEIRO 

Ayulelos para construções 
Panneaux decorativos 

Louça arfisfica 
Louça ordinarie - 

Preços sem- competencia     
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